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1 INTRODUÇÃO 

 

O pré-natal se constitui um momento ímpar para promover a saúde da mulher e 

antecipar riscos. É no pré-natal que a mulher deverá ser mais bem orientada para que 

possa viver o parto de forma positiva, ter menos riscos de complicações no puerpério e 

mais sucesso e orientações na amamentação. Na atenção ao do pré-natal os grupos 

de gestantes mostram-se como uma estratégia bastante efetiva para as ações 

educativas, tendo assim oportunidades de trocas de experiências entre as gestantes, 

familiares e profissionais. Os grupos de gestantes auxiliam no ajustamento às 

mudanças do período de adaptação das novas realidades vivenciadas tanto pela mãe 

quanto pelo pai do futuro bebê, destacando-se todas as mudanças físicas e psicológicas 

ocorridas durante a gestação.  

 

O Ministério da Saúde orienta que a gestante procure uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS) próxima de sua casa, para dar início ao acompanhamento de pré-natal, ou que, 

se faça uma busca ativa das gestantes por meio dos profissionais da Atenção Primária 

a Saúde. O “Programa Previne Brasil” do Ministério da Saúde, novo modelo de 

financiamento da Atenção Primária instituído pela Portaria nº 2.979, de 12 de novembro 

de 2019, traz três (03) indicadores relacionados diretamente à assistência ao pré-natal, 

sendo proporção de gestantes com pelo menos 6 (seis) consultas pré-natal realizadas,  
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sendo a 1ª (primeira) até a 12ª (décima segunda) semana de gestação; proporção de 

gestantes com realização de exames para sífilis e HIV; e proporção de gestantes com 

atendimento odontológico realizado; 

 

Ao iniciar o pré-natal é interessante ter uma equipe capacitada para promover ações 

educativas em apoio as gestantes e fazer com que elas se sintam acolhidas e com boas 

perspectivas em relação a chegada do bebê, tendo suporte para o esclarecimento de 

suas dúvidas e suas angústias. Estas ações educativas são importantes para mostrar 

as gestantes como se cuidar durante a gestação, sensibilizar quanto ao aleitamento 

materno e os cuidados necessários com o bebê após o seu nascimento. 

 

Estudos mostram que as consultas de pré-natal são muito rápidas, fazendo com que 

possíveis anormalidades não sejam percebidas e impedindo que as mulheres possam 

manifestar suas queixas, dúvidas e medos relacionados à gravidez. O Caderno de 

Atenção ao pré-natal de baixo risco do Ministério da Saúde orienta a promoção de ações 

com orientações tendo profissionais capacitados para o esclarecimento de dúvidas 

frequentes nas mulheres gestantes, esta ação visa promover reduções de complicações 

durante todo o período gestacional e principalmente evitar maiores índices de 

mortalidades.  

 

Desta forma, o grupo de apoio às gestantes tem papel essencial para melhor 

acolhimento em relação ao pré-natal, trabalhar as orientações e o esclarecimento de 

dúvidas, o que também poderá ajudar no aumento do vínculo entre profissional e 

paciente e seu familiar.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-de de um estudo na modalidade de relato de experência, a partir da vivência dos 

acadêmicos do curso de enfermagem da Faculdade Multivix de Cachoeiro de Itapemirim 

– ES, na participação do grupo de apoio às gestantes realizado em junho deste ano de 

2022, durante o estágio supervisionado, no municipio de Muqui – ES. O relato de 

experiência tem por objetivo promover uma reflexão sobre a ação ou um conjunto de 

ações relacionadas à pratica no âmbito profissional e educacional e de interesse da 

comunidade cientifica.    
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A participação dos acadêmicos se deu através de um convite da Coordenação da 

Atenção Primária à Saúde do município. Os alunos prepararam o encontro dentro do 

seu estágio supervisionado em saúde da mulher e saúde da criança, onde a preceptora 

fez a divisão das tarefas por grupo de alunos, ficando um grupo responsável pela 

palestra sobre o aleitamento materno, outro grupo pela palestra de cuidados com o 

recém nascido, um grupo responsável pela aferição e teste de glicemia capilar nas 

gestantes e um grupo responsável em realizar os exercícios de alongamento e 

relaxamento no início do encontro. Para a realização do encontro foi cedido o salão 

paroquial pela secretária paroquial da igreja católica Matriz de São João Batista,  

localizada no centro da cidade de Muqui, no período matutino. O local foi escolhido pelo 

fácil acesso, pela estrutura com mesas, cadeiras, banheiro e espaço físico amplo para 

a realização das atividades. Para o desenvolvimento da palestra foram utilizados os 

seguintes recursos: computador, data-show, microfone e caixa de som. Também foi 

utlizado material para verificação da pressão arterial e da glicemia capilar nas gestantes, 

como aparelho de aferir pressão, algodão, luvas de procedimento, aparelho de glicemia, 

fitas e lancetas. 

 
3 DESENVOLVIMENTO 

 

O trabalho educativo não é uma tarefa fácil, sobretudo na saúde e na atenção ao pré-

natal, uma vez que não se limita a transmissões de informações as gestantes em 

relação ao cuidado de si e do seu bebê. Mas, é uma prática compartilhada, de troca de 

saberes, a ser desenvolvida no cotidiano do trabalho em saúde. Portanto, é necessário 

a participação ativa das pacientes em acompanhamento de pré-natal direcionando os 

encontros do grupo de apoio às suas necessidades e tornando-as coprodutoras do 

processo educativo, junto aos profissionais da saúde.  

 

As atividades educativas do grupo de apoio devem ter uma linguagem clara e 

compreensível, a fim de promover as orientações sobre os cuidados na gestação, 

alterações fisiológicas e emocionais, amamentação, cuidados com o recém-nascido, 

planejamento familiar, assim como envolver o pai, respeitando a cultura e o saber 

popular de cada família. Vários trabalhos sobre a importância do pré-natal ou, 

especificamente, sobre as ações educativas no pré-natal, mostram em seus resultados  
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que mesmo tendo realizado as consultas, as gestantes demonstram insatisfação com 

relação as orientações sobre parto, puerpério e cuidados com o recém-nascido.  

 

Desta forma, torna-se necessário desenvolver atividades educativas com uma 

linguagem clara e compreensível para a promoção de orientações sobre os cuidados 

na gestação, alterações fisiológicas e emocionais, cuidados com o recém-nascido, 

amamentação e planejamento familiar, e se possível trabalhar o envolvimento do pai, 

respeitando a cultura e o saber popular de cada família. A presença dos acadêmicos 

nas atividades de educação em saúde traz a responsabilidade de engalar os alunos nos 

compromissos sociais e profissionais, além da necessidade de atingir, através de 

atividades práticas, parcelas da população que usualmente não possam usufruir do 

conhecimento produzido e multiplicado pela academia, além disso, contribui para o 

aprimoramento científico dos futuros enfermeiros.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Observou-se que as ações educativas tem impacto positivo para o cuidado às gestantes 

durante o acompanhamento pré-natal, na prevenção e promoção da saúde da mãe e 

criança, além de repercutir nas relações familiares.  

 

A experiência possibilita espaço de diálogos e discussões entre as participantes do 

grupo, permitindo trocas de afetos, fortalecimento do vínculo e a amizade entre o grupo. 

Percebido que a troca de experiências favorece a valorização da fala, facilitando para 

uma ação colaborativa entre as gestantes, sendo motivadas a participação ativa nos 

encontros. Pode-se constatar que as gestantes apresentam uma aprendizagem 

significativa ao participar dos encontros, segundo relatos, saindo do “medo” do 

desconhecido e dando lugar ao sentimento de compreensão do processo de gestação, 

parto e puerpério. 

 

Observou-se ainda estabelecimento do elo de confiança entre as gestantes e o 

profissional de saúde, favorecendo a relação afetiva e profissional. Além disso, 

observou-se maior adesão às consultas de pré-natal nas UBS com as equipes de saúde 
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e redução importante de idas desnecessárias das gestantes ao pronto atendimento. É 

relevante ressaltar que essa otimização da cobertura de pré-natal, evidenciada pela  

 

ampliação da adesão às consultas nas UBS, tem impacto positivo na morbimortalidade 

materno-infantil, haja vista acesso aumentado para a realização de exames laboratoriais 

e de imagem, identificação de comorbidades e/ou alterações importantes, diagnósticos 

e tratamentos precoces. 

 

A seguir temos algumas imagens da participação dos acadêmicos de enfermagem da 

Faculdade Multivix no encontro do Grupo de Apoio às gestantes no município de Muqui-

ES.   

 

Figura 1 – Acadêmicos do curso de Enfermagem da Multivix de Cachoeiro de Itapemirim – ES, junto 
aos profissionais da Atenção Primária a Saúde do Município de Muqui. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 2022. 

 
 

Figura 2- Acadêmicos do curso de Enfermagem da Multivix de Cachoeiro de Itapemirim – ES, junto aos 
profissionais da Atenção Primária a Saúde com as gestantes participantes do grupo de apoio do 

Município de Muqui. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 2022. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Concluiu-se a importância da enfermagem para a prevenção da depressão pós- parto. 

O enfermeiro tem papel fundamental durante as consultas de pré-natal, emprestando 

assistência acompanhando a evolução da gravidez e promovendo a saúde da gestante 

e da criança. Deve dar suporte emocional à gestante, incentivá-la a verbalizar o que 

está trespassando e estimular a necessidade de ter um bom sono, livre de insônia, boa 

alimentação e atividade física. 

Os profissionais de enfermagem devem desenvolver planos de prevenção, estar 

atentos nas consultas e ser capazes de detectar quando a mãe está com problemas, 

com ajuda no pré-natal psicológico, deve compreender as causas e os sinais 

associados à DPP para tomar medidas preventivas contra a doença. 
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